
CORREIO         Obrigada a Josie pelo seu lindo testemunho vindo de Knock onde se 
encontra o Santuário mariano, e grande lugar de peregrinação, desde a aparição da Virgem 
Maria em 21 de agosto de 1879 “ Eu te agradeço, Jesus, pelas numerosas bênçãos recebidas 

graças à feliz participação na leitura da “Palavra de Pierre Vigne” de julho/agosto 2023. Eu louvo 
e agradeço a Deus por sua intercessão e por todos que contribuíram para aproximar muitos 
leitores de Jesus, depois dessa reflexão tão bela e reconfortante para todos os peregrinos no 
caminho da vida. 
Pierre Vigne lembra-nos que Deus é nosso verdadeiro amigo de confiança, que nunca nos 
abandona. De muitas maneiras e continuamente, ele nos estende a mão. Seu coração atento está 
cheio de incondicional amor para nos ajudar, guiar e nos sustentar em nossas necessidades ao 
longo da vida, enquanto esperamos impacientes viver com Jesus em nossa verdadeira e eterna 
morada: no Reino dos Céus com Maria, todos os anjos e santos. ” 
                                                                                    Josie Kieran KNOCK - Co. Mayo. IRLANDA 

      
                                                       De 25 de julho a 7 de agosto nossas duas  

                                                comunidades vivenciaram as idas e vindas dos grupos 
da JMJ vindos da França, direção  Lisboa. Da catedral de Burgos à casa e Parque de 
Sasamon, 728 jovens e seus acompanhantes puderam usufruir conosco de uma pausa 
para descanso e refeição. Eles gostaram muito depois de uma longa viagem de ônibus, 
vindos de Nancy-Toul, de Ardèche e de Rouen. Eles mesmos escreveram. Alguns  

   pequenos trechos: obrigado pela calorosa acolhida, eu gostei muito… 
 os « Lorrains » (habitantes da região da Loraine) serão gratos por toda 
 a eternidade! ” Grande bênção por sua presença fraterna, pelo  
sentido de acolhimento… simplesmente pelo que vocês são: 
 Irmãs consagradas ao Senhor! Obrigada. Pierre-Yves Michel, 
 bispo de Nancy-Toul ( e ex bispo de Valence)” 

   « Como Ardechois, sempre fico emocionado em encontrar o 
Bem-aventurado Pierre Vigne na casa de vocês. A Fé não tem fronteiras. Um muito 
OBRIGADO pelo acolhimento por ocasião das JMJ de Lisboa. P. Daniel » 
 

No dia 7 de agosto 342 jovens da diocese de Rouen, voltando de 
Lisboa, chegaram às 3h30 da manhã: “ Nada melhor do que dormir ao ar 
livre na relva fresca… a vista das estrelas era magnifica. Lugar muito lindo. 
Confiamos-lhes a Diocese de Rouen e que Deus as abençoe. ” 
Incrível e magnifica paella partilhada juntos! A “boa vida” termina com vocês em 
Sasamon.” Mil vezes obrigado pela acolhida, pela alegria e pelos sorrisos! 
Comemos bem, dormimos bem, e rezamos bem! Amém. ”  
“Excelente paella sob o sol espanhol! Um grande obrigado, minhas irmãs por todos os jovens 
da diocese de Rouen que vocês acolheram no caminho do retorno das JMJ. Obrigado pela sua boa 
organização. ”  Essa parada em Sasamon estava marcada na agenda como tempo de 
releitura: « Como retornar para o meu dia a dia? » Nossa oração acompanha a todos na 
concretização de tudo o que receberam em Lisboa, e os confiamos a Pierre Vigne que 
certamente ficou feliz em vê-los em nossa casa! 
                                                     As Irmãs de Burgos e Sasamón   ESPANHA 
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« Poderíamos fazer acreditar àquele que 

elogiamos, que sua virtude provém somente de 

sua vontade e que ele é, portanto, o único autor 

do bem que faz… 
 

Como as crianças precisam ser encorajadas à 

praticar a virtude e a fugir do pecado, podemos 

elogiá-las com prudência para que, 

pelo gosto e prazer que naturalmente sentem ao 

ouvir os elogios, isso os leve à  melhor prática 

do bem. 
 

Além disso, compreendem com isso o que é digno 

de mérito e o que Deus mais ama! 

Mais ainda, aqueles que ouvem esses elogios são 

também levados a fazer o mesmo. 

 

Contudo, trate de bem 

persuadir as crianças de 

que Deus é o princípio de 

todo bem o que fazemos. 
Toda sabedoria vem dele, e 

sem Ele não poderíamos ter 

nem um só daqueles 

pensamentos que nos fazem 

buscar nossa felicidade 

eterna. » 

 

 

 

A Europa inicia um novo ano 
escolar e outros continentes 
caminham para os exames de 
final de ano. 
O texto anexo é um trecho do 
capítulo sobre a educação da 
juventude. Sem dúvida Pierre 
Vigne insistiria ainda hoje sobre 
a sua importante e urgente 
necessidade, para o bem 
dos jovens… e da 
sociedade atual! 
 
                   Sua reflexão      vem 
                             a propósito, 
                                 pois fala da 
necessidade de incentivar as 
crianças e os jovens que querem 
aproveitar ao máximo seu 
tempo de estudos e a forma 
como o vivem. 
 

Podemos também “expandir” 
esses incentivos para qualquer 
idade, trabalho ou ocupação! 
Pierre Vigne deseja levar-
nos a viver o bem e a 
propagá-lo ao nosso redor. 
Para isso, não é necessário 
realizar ações extraordinárias, 
mas viver “bem” o dia a dia 
sabendo sempre dizer: 
“OBRIGADO meu Deus, 
pois de Ti vem todo BEM”. 
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    O dia 19 de setembro nos recorda a 

ordenação sacerdotal de Pierre Vigne, 329 

anos! De 1694 a 1740 sua vida de sacerdote foi 

totalmente entregue à missão através de suas 

pregações, dos meses dedicados às cidades e aldeias onde foi enviado ou chamado 

para despertar e revigorar a fé entre os « queridos cristãos », bastante abandonados ou 

esquecidos. 

            Porém, para ele não se tratava de passar e partir sem nada a mais. E esta é a 

razão pela qual ele começou rapidamente a escrever para manter os frutos das 

missões para os que poderiam aproveitar dessa leitura e partilhá-la com os que dela 

estavam privados. De Boucieu vieram seus livros. 

No pequeno espaço que lhe serve de quarto, Pierre 

Vigne é o único habitante de Boucieu que tem uma 

vela acesa tão tarde da noite…. Ele levanta os 

olhos…. Já escreve depois de um certo tempo. Esta 

atividade faz também parte de seu apostolado e 

muitas vezes seus livros dão continuidade ao 

trabalho do missionário, refletindo a mesma 

espiritualidade, o mesmo amor que tanto arde no seu 

coração. Os poucos momentos livres que lhe restam 

de sua vida apostólica, ele os emprega a escrever livros de doutrina accessíveis 

a todos, e meditações que não têm valor de uma obra literária, mas palavras 

que despertam a alma. Ele não procura outra coisa senão a simplicidade do 

Evangelho… para ele aquele que se interessa profundamente descobrirá, 

sobretudo, um homem que tem a força de ser simples e humilde. 

Como ele não quer falar por falar, ele também não quer se presumir de uma vã 

eloquência. Quem age assim não lhe agrada em nada: « Diante de quen vos 

escuta, vós estais como uma melodia doce e agradável de música que se ouve com 

prazer; mas, aquele que a ouve não a põe jamais em prática, » escreve, com razão, no 

seu livro Horas Novas. 

Depois de alguns minutos de reflexão ele recomeça uma outra página. Já é 

muito tarde, mas ele sabe que é um serviço missionário que ajuda a manter o 

clima de suas pregações depois de suas missões ». 
Trecho do livro Pedro Vigne, o risco de ser humilde. 

 

                                                Cada folheto da “Palavra de Pierre Vigne” permite-nos ler   
                                              alguns trechos dos seus livros, esperando que “ para hoje” eles  
                                               também nos ajudem a alimentar nossa fé e a vivê-la no dia a 
dia como sinaliza o correio desse mês. 

-- PARLAVRA DE DEUS-- 
Citada por Pierre Vigne no texto 

 

 "Eu sou a videira ; vocês são os ramos. Se 

alguém permanecer em mim e eu nele, esse dará 

muito fruto; pois sem mim vocês não podem 

fazer coisa alguma.  Jo.15,5 
 

Não que possamos reivindicar qualquer coisa 

com base em nossos próprios méritos, mas a 

nossa capacidade vem de Deus. 2 Cor.3,5 
 

Não se glorie o sábio em sua sabedoria nem o 

forte em sua força nem o rico em sua riqueza, 

mas quem se gloriar, glorie-se nisto: em 

compreender-me e conhecer-me, pois eu sou o 

Senhor e ajo com lealdade, com justiça e com 

retidão sobre a terra, pois é dessas coisas que me 

agrado".   Jeremias 9,22-23 
 

No fundo 

existe apenas um único  

e só problema na terra. 

Como dar de novo à 

humanidade  

um sentido espiritual, 

como suscitar  

uma inquietação do espírito. 

É necessário 

 que a humanidade seja  

irrigada do alto  

e que desça sobre ela  

alguma coisa  

como um canto gregoriano. 

Não podemos mais continuar 

a viver ocupando-nos  

somente de geladeiras,  

de política, 

de balanço orçamentário  

e de palavras cruzadas. 

Não podemos mais 

 progredir assim. 
 
 

Antoine de Saint-Exupéry 

    « …por tras das palavras da “Ave Maria” passam diante dos olhos  
                          da alma os principais episódios da vida de Jesus Cristo… eles põem-nos  
                          em comunhão viva com Jesus através do Coração de Sua Mãe. Ao mesmo 
                        tempo o nosso coração pode incluir nestas dezenas do Rosário todos os  
                         fatos de nossa vida  pessoal, famíliar, da nação, da Igreja e da  
                         humanidade. Acontecimentos pessoais e do próximo, e de modo particular 
daqueles que nos são mais próximos e que mais estimamos. Assim a simples oração do 
Rosário marca o ritmo da vida humana… 
O Rosário transporta-nos misticamente para junto de Maria na casa de Nazaré, ocupada e 
dedicada a acompanhar o crescimento humano de Cristo. Isto permite-lhe educar-nos e 
modelar-nos, com a mesma solicitude, até que Cristo esteja « formado » em nós 
plenamente. 
…retomai confiadamente nas mãos o terço, descobrindo-o à luz da Escritura, em 
harmonia com a Liturgia, no contexto da vida quotidiana. 

                                 João Paulo II Carta apostólica sobre o Rosário Outubro 2002 

“Jesus, este doce Salvador, honrou 

Maria, sua Mãe, com a sua luz e abrasou-a 

com o seu amor… » Pierre Vigne 

 


